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O cirassol (Helianthus a:nnuus $ L.), es�0ócie pertencente 
_,...,,� ........... �� �-....... ,� 

.J,; 

à familia Q.Qp�, é uma. p1aiita cuJ.tivada pelo homem desde lo,!! 

ga data, pelo fato de suas sementes encerrarem boa porcentagem de 

Óleo comestível, de Ótima qualidade. Além disso, como sub-produ-
' to resul tai;1 tortas ricas e::.:º }1roteinas, que l)Odem ;:3er utilizadas 

tanto na alimentação huma:;.ia como :na ani11al .. 

Trata-se de ·uma planta de ciclo curto 
1 c1ue r:m.ite 

duas colheitas a.nu.ais� de boa resistência à seoa, adaptando-se 

J)Bl"'fei tamente a sistemas racionais de expl�ração agrícola. 

até 

I' O conswno de oleo de giras.sol encontrai-se em ex:pansão no 
I' 

mercado mundial� ponto de ocupar hoje o 22 lugar entre os oleo� 

vegetais, se:ndo o respo1wável por l8,0% da demanda anual ou ;:::eja 

1.500 t (RAJ\1DAG, 1972). Para JENSJli:iA (1970), o papel cada vez 

mais importante do Óleo de gi:;,. .. assol se consti tu.i nu.:rn ê�os pon:.,Gos 

marcantes da in.dÚstria muudial de Óleo .. 



O girassol foi in.troduzido a algun1.as d�oadas em nosso 

:pa!s e somente ac;ora oo:w1eça a despertar maiores in.teresses. 

de-se tal fato 11.a necessidade êLe aten.der a cle�il.8.J1da i11ter.JJ.a de 

leo de c;irassol que está sondo suprida 11a sua Llaioria, ceroa 

90,0%, às custas de i:m.:portações :provenientes da Argentina 

(SICEJ\1IA.HN e outros, 1970) .. 

l?ren 

de 

Dentre as inv.meras :práticas, a da calagem e a de a:pliea

ção de adubos fosfatados a20 fatores importantes para se obter u

ma boa produção de sementes ele girassol (TAHO, 1968). 

Conuiderando-ze que a maioria dos �olos do Estado de 

São Pau1o além e.e ácidos são extremamente :pobres e!il fósforo (GAR

GANTINI e outros, 1970), realizou-se o presento trabalho com o 

objetivo de est'u.dar os efeitos de doses oresoeiltes de fÓsforo � 

oaloá:i..�io so bi"'e algumas car2,ºcte1"'ÍErticas da :pla .. :uta do girassol,. 

J?roourou-se ta:mbém., em. f1.1nçã.o dos tratara.err'Gos c"':.olin.eados, veri:fi

oar a qualidade dasi sementes :pi"'oduzidas � q_uoi-- cor:10 fonte de ÓJAo, 

quer oo:mo material de propagação. 

.2 



.3 

Uma das 

to foi a de :Sur{l..,�---"·•�· 

iras referências e11coirbradas sob1�e o assu.11 

(citado por BOERGER 9 194-3), ... -10 período de 

1938/39 1 no Chile. Realizando cul ti vos e;r,1 solos considerados po

bres em nutrientes 
1 

obteve 11rodução ele sementes em ·tor11.0 de 980, O 

kg e em solos considerados ricos até 2.900,0 kg/ha. ]3u1"'��enski, a 

plicando, nos solos considerados pobres, :LSO, O l:cg/ha sulfato 

de amónio, 570,0 kg/ha de superfosfato s .11)les e 130,0 kg/:1a de 

cloreto de potássio 1 conseguiu au:mentiar a :produção c1e sementes :P.§: 

ra 2.380,0 kg/ha. 

KillRNICK :' 1 qc:01 \
\ ,_,_.., .t.. I ? relatando :pesq_:..dsas realizad.as :no Cana-

dá, revela q_ue a adubação de l? ou Nl? no :nomer.cto da sern.ead.ura 

cipa em até ci:n.co dias a maturação d.os ca:pitillos. 

Segundo WcCLUNG e outros ( 1961) , e:;q)e:cimentos em solos 

de campo cerrado indicaram que as respo 
p ~ ao fosforo sao, em al 

guns casos ? condíciorw.ü.as pela aplicação de oa.lcário. 
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k. oalagem elos solos ácidos aLUüCüt8. 9 e:ci mnt·toc casos, a
disponibilidade do fósforo nativo para a� �)lantas � J,,,s e.plicações 
de calcário aumenta:� a cuncentração de J::dc.1:coxônios que passam a

competir com os iônios de H2Po4 para poste1"ior ligação ao ferro
ou al:um.Ínio prese.ntes como Óxidos hidratadosª Igualmente por :f� 
vorecer também uma 1t1i.neralização mais rá�:üda da matéria orgârdca 
e por aumentar o pH do solo, a oaJ.agem redtl.Z a capctoidade de aa

sorção e fixação do fósforo pelos Óxidos :üdratados, deterw.inan.do 

uma maior disponibilidade do mesmo para as :t)lantas (r.TIIJ.<ELSEN e 

outros, 1963). 

PETKOV (1963) e2::perimentou duas doses de P2o
5
, 60,0 e

90, O kg/ha, em duas fontes, hiper:fosfato e su.:perf'osí'o:to simples, , 
em presença e ausência de nitrogênio o potássio. Isoladamente o 

fósforo apresentou efeito negativo sobre o teor de Óleo e insigni 
fiean·tes aumentos de produções de sementes. Os melhores resulta.

dos foram para o super!osfato simples, quanQO em presença de ni

trogênio e potássio. 

Cond�indo e:c:periências de adt:.bação em girassol, na Un.:1: 
versidade do Texaa, E,.U ... .th, SERRY (1964-) não obteve respostas pa 

ra o fósforo, nas doses de 0 1 0 • 90,0 e lBO,O kg/ha de P
2

o
5 

• Ea 

tretanto, &firma que outras pesquisas lá realizadas apresentaram 

resuJ.tados positivos para a produção de semGntes quando da a:plic.� 
ção de 150,0 kg/ha de P

2
o5•

Em estudos realizados nas Estações Experimentais de QU.!, 

nia, WEISS (1966) relata que a resposta ao fósforo tem sido mais 
evidente que as dos outros elementos. Reporta ainda que 1 nomes
mo local, Weisa e Goanell (1965) encontraram. em solos argilosos, 
para a produção de sementes, respostas significativas a partir de 
84,0 kg/ha d� i

2
o
5
, quand.o aplicaram doses de 0 9 0, 28,o, 56,o , 

84,0, ll2,0, 140,0 e 168,0 kg/ha. Os a.um.entoa também foram s1'_ 
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nif icati vos para o peso de 100 scmentr0s 9 :;.�es tado to:rnbém obtido 
por Pv.tt (1S63) oo.uforme W�ISS (1966).

LEMCOFF (l967), ao realizar na l .. :rc;entir..;:.1 onsaio0 1n�ocu-
A l' I' "' rando observar os e:Zei tos de ni troge.il.io 9 fouforo e })otassio em 

glunas caracteristicas da planta de gire.ssol, cou g_ue o 
:foro tem ação :positiva principalmente sobre o p8so seco e a area

foliar.. .l. deficiência do fósforo apreseI.tta como sintomas, 11.as f�� 
lhas, num estágio já ,1.diantado, um. tom violáceo elltre as nArvuras 
e qy.ebnaduras dos bordos .. 

Em pesqtüsas realizadas 11a Rússia., com. d.ifere:1.tes doses 

N, 1?205 e K20' .,., .................. , e J!.ARAST.Ar: (1968)
cação de 40, o kc/l1a 0e :P

,, 
isolaG.o ov. 01�; n fle nitrogênio 

'-

o potássio 1 eleve a :produção de sE:i:0.1011.tes em 19 9 Oo/; e o teor de
leo da semente e:.J. 2, 41;. 

o-

Segu.nclo Bli.EVIS e SELLSCEOP ( 1S6ü), 5Jb üe girassol prod� 
zido na África elo é CL-1.ltivad.0 m:1 solos fé eis e é cLsnal a 
prática de aclubagão Llineral. Mao, assim mesmo 9 se obtDm boa pro-
dução de seit1m1.tes quando não se aduoação. Oo referidos 
autores relatcv.1 pesgy..isas, nessa região 1 mostre.11.do ber o fósforo 
importante para o girassol 9 resu.l tando eri1. planta vigorosa� de bom 

stema ra&iocuai� e co.uferindo au.meid;o na produçã:) ele serientes. 
A prá:tica reoori1end.ada solos com a 
correção cor11 calcá.rio e a adubação deve ser rea1izad::1 com t.:u11a for 
mtüação tenQo co:no principal elemento o f'Ósf'oro. 

sato 

60,0 

OURO'J.1TI e ROSAKI.A (1S6G), na Itá.lia� através úe um en-
·.1.c,ato ·, 0i· al 71 J. com 11

.,. l? O e � - .., ' 1; 9 2 5 
e 120 1 O kg/b.a 9 0011.oluirarn 

o,o $ 
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a) O fósforo tem i.11fluênci2" :positiva no d.iâr:i.e·�ro do cau

lo da, planta i no p0so ele 1 .. 000 sencnt00 e no 
I' 

:peso

à.as sementes :por capituJ.o.

b) .Aa interações do fÓs:foro e nitrogênio ixüluenciarrun

positivamente a produção de sernerrbes, teor de 

ela semente e a proc1u0ão de Óleo :por b.a. 

Óleo 

e) As interações do f Ssforo com o _;:ü·c:.. ... oc:;ên:Lo e potás

sio, influiram significativa e J,OGi tiva:i:.J.o:nte na al tu 

ra. ela planta. 

SOilT'l (1968) realizou e:..01 Croosto:1. 1 E�,:_; .,A., trabalhos do 

adubação e:m e;irassol com as doses C.e O, O 1 22, ,l , 44 1 8 e 89, 6 ks/ 

ha; o,o , 22 1 1.J., 44-,8 9 89,6 e 179 9 2 kc;/ha e 0 9 0 ,  22,4- 9 44�8 e 

89,6 kg/ha ? d.e :.·· 7 :P2o
5

e K2o, res:pec"'Givamente. A mais alta :prod,'g

ção obtida ,; 2.200 1 0 kg/11a de seiller:rtes 9 foi :para o tratau1e:rr'Go 22,4-

44,8 - 0 1 0 que só não diferiQ do tratamento 44,8 - 89,6 - 0 9 0 9 de 

N, P
2

o
5 

e K
2

0,respectivamente. 

Za11firescu e outros, cits,a.os por TA}'�0 ( 1J6S) 9 verifica

ram g_ue o 0ira.ssol ó mna 1>lanta m:uito exi;so:'.1te e1,1 DL 1.trientes. Em 

100 9 0 kg de sow.e:ute encontram-r.H3 G,o kc C�c Y'. 1 2 7 6 kg ele :r
2
o

5
e 

18 ? 6 kg de K
2

0� Segunc:o T.ANO (lS:CJ), quan<lo er.c. solos ácid.os sua 

correção to1--na-se .üecGssária �pois ') : .. :irausol ro:'J:í)OI1f.<::3 •:wsi ti va1"'.le:n 
.. . ~ l ,. . . te a aplicaçao de CELcario, :iJlc'l:3 9 q_ua.nd.o e:::i exceoc3o, e 1rcejudicial; 

provocando ur,., grsnde der:1envolvime11-'co ve(;et2t:civo. .A :pJ.2.ata reage 

ta.mbém à adubação :fosfatada 7 a1:rl:iooi:pa;.1do a ma.tu.ração. Qua11do em 

cl ,., • • "' • " ,· r. � ,, • F . ., 1 . t e:c1c1enc1.a o ::i::os:coro poG.era cac�sar :p:"eJu.izos no c1eseDvo vime:n o 

da semen.te i

I' 

o-

leo. TA:NO (19613) cita aj_néla Davidescu e ou.tros 9 quo conclu .. irar,1 
9 

t 
r � 

• d " " ~ f t . l 33 ' . 1. - -a raves a.e UDJ. ensaio e au.uoa.çao · a oria , 1 ma 1.zar.1.cto as c:.oses

de 0 9 00 - 30,75 e 61,50 kg/ha, O,O - 80,0 e 160 ,, 0 k&/ha e 0 1 0 

75,0 e 150,0 kg/ha :para N, J?2o
5 

e rc
2
o, respec·tivawente, que o :;10-
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riodo de mro::ima absorção de nutricLntes 88 encontre:. GTtre O flores 

oimento e a fo!"'".D1ação da semerr!:ie pela planta cJ.e gir 1.s8ol. l?ara o 

,üemento fÓsforo, 2::ANO (1968) che,:::,ou as segui:ntoc :::;onclL,1,sões; a) 

para a produ,7ão de :3em3ntes houve res,jostas linear e :positivas b) 

quanto ao :peso de 1.,000 sementes a 1"'es1;iosta foi ciua�.rá/1,;ica com o 

maior valor para e. dose 160,0 kg/li.a de :P2o
5 7 e) reo:;)osta linear

e negativa p2.ra a :porceatage:m rJ.e Óleo llé.1. semurte:, d) ro:::rposta li 

near e positiva. yiax·a a produção ele Óleo. 

l\Ta Rome;-:üa., C0C0LESCU (1:s9), obse1·"'vou 1 1 ue a aplicação 

de adubo fosfatado na cml"'Gura d.e Gi1,asr=,,ol 8JJ..:me.;.1.tou a produção de 

semente e ta .. ibé:i..,i o teor de Óleo da :c:.Lesma. 

ROCE.A o outros ( l969) wst1.,,1 .. élara:m du.ra,.J.rce dois e.nos í em 

diferentes locais do 3stado de São l?aL7.1o, o COfrtport2.:01en-lio ele qua- • 

tro variedaC:es ele girassol na au.sência e pre;Je:nça de adubação N:PZ .. 

A f'Ór:rn.ula de e.C:.;.ibação utilizad.a :para este ensaio foi de 30-4-5-30 

kg/l1a de F 9 :E·2o
5 

e K2o; respectivar,w�:.·ce. ks rer3po;-:3tas obtidas ��
. ,. ra a variedaô.e •Uruguai' fora:m; ,;.ia Estação Experimental de Jau f so-

lo Lato sol B.o::::o, no ano êí.e 196 11./65, em área 21ntarior.mente cul tiv.§: 

da com mill10 9 a, adubação provocou u.m a1...1.1t1en-co na �;::..'oduç,so d.e semen 

tes de 27, 0%. Enquanto que no a.:no d.e 1965/66 1 cm tu:;.1ra não CLÜ ti 

vada no ano axrc2rior ? a adubação :9rovocou Uiú m1::i:.,:;_:bo í:c 25 9 07;.

Em Tatui, solo Latosol Roxo Veri:,iGJ.:1.0 Escuro-Orto 
7 o,' :::;,reas nao 

cultivada nos a:n•Js anteriores 9 os amt1entos nas 1:iroüu..r.�õ JS de se1.u,en 

tes :foram da orc.leL1 de 61 9 0o/� e 4.,t,W; ::_,ara os anos é .. e l�i64/65 

1965/66, re0pec-tiva.1neute., Er,1 Hibei:rão Preto 9 e111 t,wlos muito 
,

. 

e 

aci-

dos oul tiva.d.os :..1os ,a:nos anterio:;.�es co:m milho, a adubação provocou 

um aumento mÓdio da ordem ele 30, O;-;. Em Cam1:iinas, solo La·liosol Ro 
-

-

xo de baixét fertilidade, em área cuJ.:tdvada com mill10 no al'.l.o a:iJ.te-

rior, não l1ouv0 no 1� ano (1964/G5) diferença de :produçFfo de se-

mentes entre os trata.meatos. em a 

rea não cultivada no anu a:uterior o au.ru.ento chegou a 20��· Na 
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solo cla.zsJfj.cado corto os 

anos cl.e 1S65 e 1966, o '"· ::c,.1ento foi c1.a o:c,.e: .. C:.e 24, 05� .. :.:.os 16 o:;;:-

"""'•"-\··1e· ·+0° I"G'1] :;,7 <=>/:osJ::1'-.1. .i.ll �.U. e, O G ..... "-'"-"··· $ 
a a:.?lica9ão e.e n5.u1)o l)rovoco1,1. um. au..aent;o 

l .. _,1e'c0t1· o na ·o·"oO." ··ç"'ao ''e CV" •,y1·'•e 0 d 0 17 0°; ·· .i.:.:�"" .. l.� ;· u. f..J·,): .vl lJ .o i;;, 1' I' 

GALG00Z.I (1970) rola:t;a 7)esouisas ria cu...1tu.:ta
.. "" 

mi-

i:,erÍoo.o e.e 1964 a 1S6C, a:üicondo d. 

, e 

.,_•1· · • ·1 • · J ····'"" · ., '-"' •-.r.,.,... .• '•n · ,..,, .. ,.l.-.·o ·e a" 0 se·., u:L lZ8.,il"GOS ��·u.�J.ares EJ.,. _() •• a.u.,c.c.S com Ccl..LOJ..'-"�-1.i .... S s:;;0vc.;,.:_sJ.. S C. .v ü.,,. 

volvü!:o/1to
? ob'i.,0ve 00:10 l'ou,:ltaLo o a1::.Iw.í.lto ::ia :proc-:ução ele se, .. en-

te e 
, • 7 ' , ac:rc:3c:1J1.o e.o e:ce 3 ,1�i no teor de Óleo ... 

:c02JJ'úEYA�.. e :SJL:..)::ri-: (1970) ·na :jt:.1gária 1 com a e:-Jlica-

ção fer·'i:;ilizaa·t;es :,.:inei"süs 11a cult1.,1.::ca elo cSirassol encontraram. 
, 

,...,. , r'; _,,,.,, rGDG:l taéios sie_,,;_�if ics.:civos ·:Jara o ::i::osxoro cori1 atU11011-'Go é�a produçao 

do Don:...:::nt,::s �'.:'.2,. C.ose é�e 30 ,. 0 \:c,/ha de J?2o5 �

lti:.VAGN.AJ:E( 1970) cu qu.ênia, co::. pO];>l:lações de 57,. 400 e 

4-3,000 plantas/ha 1rtil:i.zé;J2Lo cJ.oGcs de 34,0 - 5S,5 .... 35,0 .... 110 ,: 5 

e 136, O .l:e,/}:,.a de J.? 2 o5
e:.�.oo.i.rlirou., pa::·a a11.bos os casos rcspos·cas 

lineares e JO:::d.·tivas ,.

gem é r.c;cesoária em co1os á.cidos ,.. O .::,ii::.�assol se c�0s,i.1volve bel:i.1 

om solos e om valores d.o :?E e.;.1·cre 5 1 D a G ,o .. J.. a:;;:ilioac:ão de calcá-

rio devore. ser fo co::.1_ a.i.Ttecedência o e.lo ::n:·0:i:'erêi10ia " 
c0111 calca.-

· ? o1 •"'l--11'--'-.;co r.io .. :. . �- L v.... .,

,:;,,01 es+•1··os .,."' ,+6°11·,,, ./::1./.il , ., v.V. .L.i.ç.;, .1. vçi,..c. ,;;.i, j CECI ( 1971) 1 ob -'Geve resultac.1.os 
nu.e o l'•V':'''':i:P a '"8CO'"')•·'o,� ")ar- o oiil·'·,i•�� c·o c:-1'r0 s�·o1 ''18 a',,,,,,,ª n'::I. ·-� e...,.!.,;;,., .• .:.. ... • "·'-'·"·'···<;-"-'- .'., e;,, i;;.c • e.�- l.J e. • .;. 0, e 6 · ,;.e ;;;J J ;. .1. '-' · ,;., 

tD.é!.ada, a aplicação e.o 4,.000 1 0 l;:.:�/ha do oaloá:cio e 600,0 1:::::/ha da 

:eó':r·mula 10-10-10 nu ao:, .02.C.ura e da 
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25-1O .. �O, em cobertura..

lrt.L1ESJüT (1972) em suas pesquisas na R'. .. nr1c:.·áa, concluiu 

que o efeito do fÓs:foro sobre a produção de souG1.YG3s elo c;iraasol 

Taria com o tipo de solo. quatro solos arenosos, co;:D as 6.oses 

a.e o,o , 48 !1 0 e 96,0 kg/ha de N; o,o , 32,0 e 64,0 kc:::;'ha de J?2o
5

e o,o 1 40,0 e Oo,o .l:,._g/ha de K2o, o fÓs:fo:;.:,o se coLrpo:"'tou como

mento funda:r:nental na adubação. Para os soloo de ori0êm calcárea 

a dose mais econômica :foi ele 48-48 .... o kg/ha e, 0:;:i1 00:::...00 �le origem 

não caloárea foi de 4-8-64-0 J.:c/ha. de F 1 P /)5 e O, respectivamen

te .. E:· caso 
.. . de solos mui to per:meaveis f..;u.::;sre a a., 1 .. - ão c1e N e 

1)osc1 ctisas�!- � 

o ,� f"l,_ e ::i.: o s:r oro 1 

rassol, rea1izadas durante do anos por 3.AUIEi:DLL ( 1972) 7 as maio,� 

res produções for"w...i para as trata:r:n2ntos de 4C,O ,o kg/ha e de 

23 ºd e 31 0°.,: 9 lº , Iº • A dose econômica encontrado.. ia de 40,0 

8O,O kg/ha ele N e P2O
59 rec�pectivamente.

Seguné:.o OUROTT1 e outros, (1S73) o fó u:co é absorvido 

com má::dm.a intensidade no :por:iodo qu0 vai der:;ô.e a 5i ou 6r: folha 

até o fim do floresci1ílm1to ( G5, 25�). Sua concs:..:::rt;ração o leva a i:n 

flueJ.1ciar tanto o OI'ganism.o reprodutivo cor .. co o vegGtc!.tivo. O seu 
� '1 "'t ) ,� 

efeito na porcentagem ao o eo cta semorrce e 

60,0 e 120,0

de não serem 

observou efoitos crcsce1;.tos, apesar 

oati·ro s, pa ra produção d.e oc,:cunte /' o ê�e oleo

:por ha.

I'IARCONDES (1973) em solos argilor::0s 1 pobres 
�� f ~ ~ :ros ·oro ? na regiao d.e Botucatu� Estado d.e Sao J?alüo 7 estt1la11do 

co:w11}ortam::nto da J}lfü1ta ele girasi:íol 9 nu.m fat,Jrial 33 
9 de N 9 1? 

0 

e K� 

com dosagens creucentes �::iara os três eleme.11:t;oo 00. se ja.ru O, O , 3U, O 

e 60 11 0 kg/ha; 0 9 0 9 45,0 e 90,0 kg/ha e O,O, 30,0 e 60,0 kg/ha ; 
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respec:'Giva.mente, obuervou g_ue a variedade 1Urt�,:;i.,1..ai' apreserrtou as 

t ,.. I' n segv.intes respos as ao �osxoro:

a) Na presença e ausência de calcá.i'io 1.'es ,o::o tas posi ti

vas e lineal"'es para a altura e o diâtw; tro da base da

planta, o pe�o e o diâ1aetro do capÍtclo, o peso

se11.10ntes por aap.Ítulo, a produção (�e se:u1E.:ntes :;ior ha

e a produção e.e Óleo J?Ol" ha.

b) Na ausência de caloário, o fÓsf o:co a}/i."eber.tou efei

tos lineal"'es e positivos soore o })er::;o de 1.000 semon

tes.

Pelos traba.111.os citados observou-se CJ.Ge EI a:;üicação de 

calcário e fÓsforo apr�oentam efeitos :favoráveis nas :.)roduções de 

sementes e em algumas out:."'as oara.cter:l.:rt.ioas da :c1lo.1r'Ga,, As doses 

de fósforo ? que ten ap:i.--ese.:.1.tado, resu+tac"'cos positivos para as p;i.�o

duções de se:m.entes, apesar ô.e variáveis de acoréJ.o coE.  as condições 

do ex:peri:me.rr,Go, si t1-,1.am-se eru torno de 45 8. 150 1;:g/ha de P 2 o5•

Co:nstatou-se pela li tera"'cuJ.._a., que o efeito ela a:;)1ico ')ão d.o aaloa-

rio e mesmo do f'Ósforo em ov:tras oaracteri::rliicas agroüómicas da. 

planta foi pouco estc .. da<J:o até o prese:ate e, os rem:.l tàd0;3 tem si-

• r i I • do os mais var1ave s possiveis. 
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Os dados sobre tcnperatura e precipitação referentes ao 

periodo do experimento forwJ. fornecidos pelo Departame:ato de FÍs).; 

oa da Facn1J.dade de Oiê:noia.s I:Iédioas e J3io1Ógioas de Botucatu e se 

encontram no QUADRO 1.

O solo utilizado 11a1."'a o ex::perim�.m:bo está classificado co 

mo Terra Ro:r..a Estruturada ( COMISSÃO DE SOLOS, 1960).,, 

Do local foi retirada uma amostra oomrosta de solo, con-

' - ) 
'1 . I' • fo:t"'Dle OATANI e outros ,195, , e as ana.i.ises qu1L11oas prooessadas 

no laboratório do De:partcJ.,1.:10:nto de Ciênoias ô.o Solo da Faculda 

de Ciências Médioas e BiolÓc;ioas 

liticoa se enoontra:m no QUA:JRO 2� 

:Botuca:tt1..,, Os resu.ltados ana-
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QUADRO 1. Dados cli:má·t;iooD, ·tempe14atu.ra e pi."aoipi tação • referen

tes ao período do experi:mento (novenibro de 1972 amai"'-

ço de 1973). Estação Jlixperimental HJ?residente Emílio 

Garrastazu Médioit• i no m.unic:(pio clé J3otuoatu, Estado 

de São Paulo. Depai""tamento de FÍsioa da Fac�üdade de 

Ciênoias Médicas e BiolÓgioas �e Dotucatu. 

��-----------..... � .. __.,.,,.,..,.,,"'""s---;;,,.,,$,-•IJ �- .<li;, .f!l,hll�,-,,,�, .• ,;,.,�_,,�-•'--•- ,..,, • .., •fl. _,_, <.<fó.•,-,,,,., •• ""!t•»<,l!lo,------• ... ,,.,,,,,q, ,,, __ ,,.._.., .... "'111•-,rt 

�,,.,,,.,,,.,",,��-,-·••,•""""'·-··- •. �,.....,,_-1'1'!,,.,..,,,. .. ·•-· ...... «• . • •••,•,11. .� -#, ♦ ,t ·---•�"'-'4>-•,-�-�-•-\�0-....-., ..... � �-.... /4f r, ,,, - .,,., $ ........... -., - ,..,..,, . .... ... -,..,-.,.,m$,,r,.@-•-4 

Novembro 

Dezembro 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

o 
�Gmperatura, C 

·média relativa

24,0 

Precipitação 
(mm) 

196,6 

168,6 

125,8 

144,6 

57t4* 

, $ $111$ ,, Ili "_,_,,�_,,,.,..,,_,�,. ;jJt -�· M-�-,,,._,,.,,,.._._,.,.,��--•-•..,.•�--,....,, .,, .,. __ ,..,,,,,_,�,,--.,,,.,.,�.,. __ ..,,. ___ .. _,,,, 

- t � , (!íllí •. .,.,., ... •-•--• >4 - _,_,...,,.,..,,oJIO ''"""'''*"'�.,._,,,. •"'• .. �--•• ••�••""'��,�,.,..,._,. __ ,,,...,.,,.,,.._,,.,� ... I<\!!- ""'' .. •* H"' ,'0,- �'<,•,0 _,,._., ,,..,. •�•; .... c,,.J,,• --•-••*••••t_. ... ""

* até 15/03/1973

3.2. Preparo do solo, oalagem e adubação 

O preparo do solo foi realizado através de duas arações 

cruzadas seguidas de gradagens 60 dias antes da instalação do ex

perimento .,

A aplicação de oaloário foi realizada com 30 dias de an

teoedênoia à semeadura. liaroadae as áreas, efetuou-se a distri

buição ma..�ua.l do corretivo"' O oaJ.oário dolomitioo utilizado pro

oadeu do mv.nioipio de Pereiras, Estado de São Patüo, apresentando 

:na sua composição ,66% da CaO e 22 ,56% de ]DgO .. 



QUADRO 2� OaraoterÍstica qu.:f.mica do solo utilizado 

5,40 0,31 4,24 

(a) teor trooáveJ. em e.mg por J.00 g T.F.S�A.

(b) extrator H2so
4

(o) porcentagem ..

0,05 N .. 

0,96 

13 

0,24 5,36 

ilém da adubação fosfatada em diferentes doses, aplicou.

se em todos os tratam.entos, 45 kg/ha de nitrogênio, na fo:r.n:ta de 

sulfato de arn.ônio, ]i'.fARCONDES (1973) e 30 kg/ha da x2o, na fo:r.n:ta

de cloreto de potássio, baseado em SICiíMANN (1967).. No momento 

da semeadura os adubos: potássico, fosfatado e uri1 terço do nitro

genado, foram colocados manualmente em ur.1 auloo situado ao lado e 

em nível il1ferior ao das se1c1.cn-'Ges. A adu .. bação en cobertura, se 

fez manualmente em faixa contínua colooa:ndo-se o restante do adu

bo nitrogenado a urJa distânoia de 01 20 m das p1a.iitas (RIBEIRO FI

LHO, 1967) .. 

3.3. Semeadura, emergência e tratos culturais 

as Efetuou-se a semeadura aos 16/ll/1972, distribuindo 

sementes, manual.mente, em suloos oom 0,05 m de profundidade .. 

te dias após a semeadura, dada a boa emergência, p1"0cedeu-se 

V:in 

tão a um desbaste, de modo a deixar no sulco uma planta a oada 

0,3O m (ROCHA. e outros, 1969) .. 

Para manter o e�c:perimento livre da eonoorrênoia das er

va� da.:u.inha.s ooal:.i:zou-se seu oontro1o através de capinas ma:nuais ,.
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Os tratamentos fito 

to confitou do pul.vex'iza,gões nensais cmn u:m i:..1:Jeticida fosfo1"'ado 
sistêmico e l.UD. fLUJ.ç;icidu cÚJ)rico. 

3.4. Variedade 

A variedade d.e gir:\osol esco1hid.a pc:_n1a a instalação do en 

saio foi a Uruguai, cicJ.o 132 dias, por r,.;er a cultivada 
Estado de J?aulo, ROCHA e outros ( 69). As s01ü011:te;:,; foram.

fornecidas pela Seção 
Campinas, Esta&o de São raulo. 

no

de 

O experi:J.tc,.,.to foi .:.elineado ern bloco.�, ao e.c1aso cc;i:. )arc_e, 

las sub-divididas 1 sendo os· 

las e os niveis do fÓsf ol"'Q .11..:ts su"b-parcel2.s. O 11CÍ1He2°0 rle bloooG 
foi igu..al a quatro. A combinação dos três niv0is do ca1ci:.1·io com 
os cinco 11:iv-eis êle f Ósforo, :.:-esL:l tou e:i:ü c1,d.:.:.J.Ze tr-a-ca.1.1entos, con

f o n1w mostra. o (JUADRO 3 • 

Q""tl..AD�W 3. Relação d.os truta.mo.:.:1Gos. 

0ol?o Cll?O

/'{ J? Cll?l'..lo .., 
J_ 

í( ]? 
"'o 2 ClP2 

00P3 011?3 e 

Col?4
e, l? � 

..... ,._� 



As tr6s Coses da calcário dolo:ltico 

0 e O fOJ'.'füll (::_e:1 2 
o O == o, o kc/ha

c1 = 2.000,0 ::-:c;/ha

C 2 = 4,. 000, O !i: /lla

oiaco c". .. osos d.e iÓoforo e.o 

e l? 4 
f or2.1.1 de:

J? 
o 

= o,o i-· ( ;,,,,.., 
},.;_) .Li..� 

e.o ]?2º5 

�1 = 45,0 l-r•/,,a 
x�,_.',, J._,, · êLo l?205

J:? 2 
= 90,0 kc;/ha c�e J:? 2 °5

]? ".l 
= 135,0 

.) 
.'::::g/J.1a de I1205

:e4 
= 100,0 '•-/7ia 0.e 1?20�.,;.;_ê ,1.. 

? 

7, 20 m do coJ:11.pri:. ,e.LJ.·i;o 02ce"Lé.\, cspe,9ac"!.as é.e 1 100 i 1. entre si, co

lheita, -::.osj;;:�ezot1, .. se as duas li:r.ú:i.as e::cternn.s be;;J oo:ctlO o, 60 r,j_ de 

C".'.111 a e··,_t.,,.,::.,,:i· (� 0 c'; e e,,\.,,. .t,,.,. .J+ v._ .... � .... ç,{, -
1 

J�G- Coleta doe dados 

reforcntos is �iv�r�es 

a SG[}J.ir. 

( 09/02/ 

1973) o TiJ.Ojüen:i;o en. c1ue 50,·b c"!.as :;7la11tas LÍ:-cc:.ds C::.e cade. ·i,:;ratc] .. �).rrco 

houvesGerü :florusciC.o ,. 

ao acaso rJ r:.b-�oarccla 
.!. 

e deter 

l5 
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Etinou-se a1 tura média e diâmetro méd5.o c-:Ca "base da planta. 

p . • Para a altura medl.a da planta oo ero u-ue a distê.ncia 

elo colo da }Jl2;,nta à base elo Ca.Jitulo e. a mecligão c.1o diàrnetro 

di.o da base e.lo caule da 1}laL1ta :foi realizada a 1, 00 m de altura,

a partir do colo da planta, segundo CDl10TTI o }lOS.AlHA (1968).

A colhei ta foi ro2�lizada manv.almc:.1te aos 22/03/1373. Os 

capi tu.los foran1 levados ::)ara com:�iletareill ti ::jeco,c;em er terreiro. 

De cada tratame:n:'Go foi reti::.�ada Lm1a amostra. c�e 10 caititulos que 

transporta.dos para o LaboratÓ:.':i.o de Seme:o .. tc8 que '.',ervira.rn para for 
- -

-

necer as :L.1ediclas do diâ:metro e peso c:o capÍtL:.lo e C::.e1)ois de bati-

dos e sep2radas as i1npu:i:-ozas, deter1üinou-se o :;;;o.Jo ::.e seE'.3.ntes 

por capi tL0.lo. Os capiti.,,üos restantes sof reraJJ a bL·teJ.u.ra, se}?a

ra:ndo-rJe as sementes das :Lii.purezas 9 so::naclas as fJOfl(:;n-ces dos 

10 capi tu.los 9 a.nterio :r:mente retirados ? obteve-r::;e o peso de semen

tes :por tratamento., Ecd:.;0 daclo foi trai');.',fOrfüaúo em lcg/l1a.. O 11eso 

de l,.000 sementes foi de-::;orrdüado segundo a COEISS!O ESJ?ECI.AL DE 

~ " "tul r, • t b ,
.. " ' " separaçao uos cap:i. os :i.:01 -ar,1 em pesaaa 9 ob·cornrn-se o peso da

planta por tratru:cisnto, que l'oi transfOrJ·laG.O m.,J. IJezo da :planta l)Or 

O teor de Óleo ela semente foi C.ete:c. 

do da ASSOCIATION OF OJFICIJ�L ANALYTICAL 

segundo o méto 

( 197 O) e e:�1Jres- • 

so em porce:ntager:1. 

leo por ha. 

J?osteriorr'.lente, í'oi tr,:.c.ilSformado em ô.e o-

ApÓs a colheita, pa:.."a estudar um I)Ossivol efeito dos tra 

ta:rnentos sobre as sementes, realizou-se o teste do omorgência dss 

pJ.ântulas. O delineamento e:C'perimental :.,., oi o j:..tesmo clescri·bo no 

item 3 a5" Cada sub-parcela constou de uma liriha de 2, O Tu de com

primento, onde se semearam lOO sementes a VJJ":12, rn•ofL:..1.1êidade ele 
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0,03 m. O espaçamento entre linha� foi de 0,30 m. As parcelas 

fora.m. irrigadas diariamente, de maneira uni:foi1J1e � 

A contagem das p1ânt'1J.las :foi feita diariarnente a partir 

do aparecimento da primeira pl.ântuJ.a e, con-binlJ.aêtamente, até que 

os tratamentos mostraram. te:i.'"" sido atingido o má:d:mo de emere;ênci;;. 

(18 dias após a semeadura), se:ndo este dado e:::::rresso em 3;:iorcenta

gem. Eri1 oada oontacem apena1;3 foram a.notadas plâ:ntulas c1ue se a, ·

presentavam. com as duas foll1as cotiledonares abertas. 

3.7. Análise estatística dos dados 

Os dados de altura e diâmetro da baso éla planta j :;;:,efX' 

planta :por ha, diâmetro élo oapÍtulo, peso do CaJ.)i"bulo 
9 

:peso c�.e se 

mentes por capítulo, :produção de sementes por ha., peso de 7 ,,000 

sementes, teor de Óleo da aeBente 9 produção de Óleo :por ha e eme�. 

gência das plântu.las fora.11 analisadas ei.,1 blocos ao acaso com :par•·· 

celas stib-c1i vididas ? segLu1ào esquema que se encontra ntl QTJA.DRO 4 

( GO!v'.tES ;; lS ) " Cs parâmetros expressos 0111 porcentagens foram 

1945) .. 

Par;.:;1 a comparação e:ntre as médias doe tratamentos, dos 
I' • A /' varias pardlne1:;:.cos estudados, adotou-se o ·teste '.i.:Lll:cey i ao n1vel 

5% de probabilidade, descrito �Jor GOlvIES ( 1963). 

A de melhor aquilatar a corres:ponc1ê.::wia funcional 

entre ae doses do adubo fosfatado e as doses de , .

calcar10 

os a das caracteriDt icas estudadas, realizou-se tar1Í!J0D1 a 

an.ál.ise de variância para regressão, :pelo mét;odo dos poligo

mios ortogonais. 

tivas 
médias 

Para possibilitar o e:x:a.me das oompo:nent es sig:nif l.c.a, 
da regressão oolooou-se 

dos tratamentos que não 
no Ítem do:J resultados as 

diferiran estatisticamente. 
Os processos estatísticos adotados descri toF 
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por GODS (1963). 

As 
r 

s er:Jtatist do,3 dados c:.o::�te trabalho füraill 

efetuadeB no computador eletrôn:i co r Jí"-1620 ,].o Do;�-artar,Dr:.to de 

d.a 

queiroz•'. 

Q"GADRO 4. a:i.1áliso de 

Causas variação 

Blocos 

Doses ele calcá.rio ( C) 

Resíduo (a)

. " . 
variancia 

(Parcelas) ( 

l)oses fósforo (P) 

Intei-·ação ( Qy,.p) 

:aosiduo (o) 

I:otal 

3 

2 

6 

4 

8 

36 

59 

\ 

de 



À análise de variância dos dados referentes a altura àa 

planta revelou valor de! sic;nifioativo ao nível de 1% de prooob,i 

lidada para as doses de fÓsforo, o mesmo ver:i.íioando-se para a 

sua componente linear.. Vari:fioou-se também valor de !, significa

tivo ao nível de 5% de probabilidade para componente linear do 09:1 

No QUADRO 5, acham-se as médias :refe:t"êntes às doses de 

:f.'Ósforo e cal.cário, bem Oô.1'!:IL'> aa d.ifare.n9as .m!n..:i.mas signi:f'ioativa• 

l9 
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e cocf icienter.:, de variação. 

QUADRO 5. ( c:m). refc:.·ontes as ele 

sic;:nifica.'tii vas 

e coeficientes variação. 

_, ,JI! ,. ,.. "'' "' .... ;,,. 

,;,,,.._,_ ,.,.,.,.,...*.,"""' . ..,. ;,,- ..., ...,,. 

:Po 

163,3 a* 

D .s. (5%) 

c ,.v .. (%) . . . 

_,,. "' .,,.q ... ... ....  � 

.,,,.,,,. ... ..-...,,.,.,,,,,,,. .,,, ,. 

187,5 b 

. . ' " . . . . . 

. , . . . •• • . 

132,7 a 

.. s * ( 57�)

c .. v,. (%)

. 

-

• ... " � .. � - ,,. " .. � • .,, ... q:,• • .,, .,. ,. ... ,,.,.. � 

<l' k � ,. �-..,-,, .;,. ""· .,,. . .,. . .  h, .,.,,. "'" .,..,#" ,..,_,, .,,.,,_,,..,,.�, 

Doses de fósforo 

190,0 196,5 bc 

, " . . . ••• . • • ,!'; ,. • • • 11 e . "' . ' • • 

<, • . . . . . . .  . . . .  • • . . . • . . . .  . 

l , . 
Doses de ca cario 

e 
l 

184,8 a 

. • , 

. . .

:P 
4 

. . . . .

(f- .s)I • m: •

16,6 

7,5 

-••••-•-•- .,. . .,,. .,._ .,., � .. .  " ,,, .,.  .,,. .,, -• ;,_.., ... '>• .,, . .. .. "• .< <f �- �·•-,,-�.�,,..,,.• W ,qc.-•-L----•"" •- "" .. ., ... ,il>, ..,. ,.,, ·• -- ... ______ _ ,., ,.,,,,,,, 

_,.. <-,,J,' •--r ,.._ � ->,•• - .,;,, .... - -- ,.,. -" ..... ..., ,♦ .,,. ,.,,_.,.,., - a.,., � � ;,, ' .< � ,. ...,,,_, .,. � • ..,.- - • • ,,_ « .,,,, .. ;,,r o/< h• •"' < .«. ' ' ..., •• "" ,� ... ...-� - . .,.- .,.. . ._ ,,. "' ,b • ;-. ,.,,.,_ > -., 

* Kédias 001,1 letras dií'eren:bes são signii'ic2:biva1.wrrcG rliferentes
( A 

ao nivel de 57a de :probs,biliclade pelo test0 ele C,,;:,,,,:.1�e:r. 
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4.2. Diâmetro da base do caule 

A anáiise de variância c1os dado;:;; ref ore.:xlie ao diâmetro 

da base do caule :ceveJ.ou valo:r de F s 

de probabilidade :para às doses d.e f Ósf oro, o r•.ern0.o 

, nivol de 

cou-oo 

lei /0 

:para a sua co:i:i1pone:nte 

para o ca1cário., 

cs,tiva 

6 
R � • 

No �;GADRO · , aclw.1t1-se as mecnas reforoirbes 1s doses de 

fósforo e calcário beú1 corno as diferenças mininas siQ;nif:Lcativas 

e co iciont,rn do variacão .. 
., 

QUADRO 6. Diâmetro da base da planta (cri) • 

doses de fósforo e calcário, difc 

fica~tiivas e coeficientes de variaç3-o. 

' 
e:co.;:::.tes as 

�-�-..- - ,_._ ,.., ,,. "' •• ,. , <>- ,. ., ,,, ,,_.. ;e � • - � r -,, "" ,,, "' .. ,.., .•. .,,...,-•--,..· ,,_ ... 4.--- ,. ... ,. ,. .. -,,• ,,. ., ., ;, ,. ._. " ,.- •· ,..., . .,., ,.. ·•" " .., ,r _., "' ;, . ..., 

...,,,,,._ , ,_...,,,.,_.,.,�-• - •=<•4/ _>t, {' .... ,. � <' ;,- •<J , «" ..,,.  <> .... "" "" < ,<e ""'"' � ,.._.,..,....., ...... _,c,ip- ,.,..,,...,,.,...,. , ,. ,  ,,., s<' •-• '<\, ... � •-•••,ó' � < < .,  ) �O i<', •• --�••,t< ... � .. "' 

p 
o

1, a* 1 9 52 b 

1 50 a 

Doses de fosforo 

1,70 bc 

Doses de calcário 

o 
2 

1,83 e 

1,68 a 
. ...  � .... .... ' �, - ' "''" .. 

, _ _,....,,.,,, • ..,., ..... .,, ... ...  < .,,_ . .... "" ,.,, .. . ... ., ·"' � .... ,j< .. .... . ,, +·� . ..  * .. .... ., ... " • .,._..,, .. _. .... ., ..... ...., ,..  """' '-� . ,,, � �·,...,. i>, • -� 

.,.,,,....., . ..,.,..,_,,_,. ·-•-)• • ·""' .... .. .. .,_, ., "' ,,. �.,._ ...... ,➔ ·"' ,t ... .... ,.,,,.. ,. - ·  "' ' ' ,,.. ,4- . ..,, , .. "" .... .,, .  ___ ..,,,--" . .,,. ..,,..,,._-·""" -à- ... .,. "' .. ..  � .... ., . ,,.,, .. .. < . ... _ .... . ,, .... ·-� ,,,,, •• .,. .... ,,,_.,..,,. 

* Médias com letras diferent,ea sã.o signific,rbiva:c.G:i:r�e diferentes
� " 

ao nivel de 5�o de :probabilidade :pelo teate G.e '.i:'D.key.
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:Peso da planta 

A análise de variância dos dados :r•efe:.'ei.tc;::; a.o poso da 

:planta revelou vrüor de _! significativo ao ,-- n 1c: r' 0 -nroba1"i .... Lv 10 ,).v t..J ,é-J_.., ..,., "''� 

.. � ,� rti I> r:, • lidacle pa'.i."a as doses de :r:os:r:oro i o mes:ci10 veri:.i.::icou-:;e para. a su2. 

componente linear. 

rio. 

, 
uvo resposta signL2icativa :para o calca 

lT o QUADRO 7 ? cJ1-se as médic::.s refo:;."entes às doses do 

fÓsf oro e calcário oern 00It10 as diferenças 

e co icientes de variação. 

s:Lgni:fioati vas 

QUADRO 7, J?eso da :pla11.ta (J;:g/ha).. Médias referoates às doc:;es de 

fÓsforo e ca.lcá:rio, diferenças mini.J.i1::1s sig:nifioativas 

e coeficientes de variação. 

2031 O 2868 O b 

D .. rt .. s .. (5%) 

o 
o 

2877,0 a 

c .. v .. (%) 

Doses a.e fosforo 

Doses de calcário 

3lll,O a 

3413, 0 �)C 

,,. .,, .. .. --li> ,,.. ,. 
,.,,.,, , . ..,.. ,..,..,, .. -,, .,, -,

991,3 

32,4 
� .. -·- .... ......... .,.,, ______ _,,, .. ,,,,,,,,..,_,_ ............ ,,, ,. -�-...-•·---�---s ... "" .. -.,,.- "' ,,, .,., ,. ... ,..,._, _ _. . ..,,,.,._...,_ . ..,., .. _,I' ··- ,. ,. • .. .. .,, "'- .,,, -· _..,, ... ,...,.,...,.... ,.,. •• .,,_ � '"' � ...,,.... . ...,.. --. .... 

... �,,. ,</!t• ,_.,. . ...,, -�·,,1<--,,,.,,..,,_..,_. •. ,., . ..,,,,"..,. __ ,,...., .. ..,. . .,.,, ......... �.*·""-"'<Ao ,.. . ..,,.._.,,. " .., ... "" • � � .. ,. ___ , ... ,,,..,,.,,..,.. ........ ..,,,.., .... - .,. .,,., .... � .. "' � ""' .... ...... ., . ... . .. ,,., .,,, •. .,.,,. ,.,._. ____ , ___ .,. ' 

* Médias com letras diferente3 são significz.ttvs.mente diferentes
fao mvel de 5,., de probabilidade �pelo testo é�e TuJrny.



23 

4. 4. Diâ.Licd;ro do capÍ tulo

A análise 0.e vai-·iância dos dac:os rc.:l<.:rc.1rces ao diâmetro 

do ea:pitulo revelou valor de! significativo ao nÍ-,r81 <lc 1% de 

:probabilidade :9ara às doses de fósforo 
9 

o mesno vorificou-se para 

a s1).a com:ponente linear. :rão houvG _rDspos·ba sig:nifíoa:tiva para o

calcário. 

U Ô I' �  r'I! 1 "li. 1 No o;r ADRO o, acha:m-ue as medias rcn:e:�oircos as e o ses de 

fr e 1 /' . d'+' F • os:.coro e ca. cario beF'. como as l..!.erenças m::u11rn.as si::;üif ica·civas 

e coefi.cie.t1te s ele variaçã,o,. 

QUADRO 8. Diâmetro to ca1;i tulo (cm).. :Médias refcre11-t0s às doses 

de fósforo e calcário, êlifcrenças �1{n:ir11a.;J significati

vas e coeficientes de variação .. 
-·--- ..... '""""�-�·---�--··---.,,,.,,_.,...,_ _ _,,,._�-�-.,..-� ..... - ., ........ , .. .....,,, ____ ,.,.,,,,__.,...._, -�*'•"!'"--- ,.,.. ...... ·- � , . .,, � ... """·-""' ..,, _..,.,....,.,,. .... .... ,.,,.,,.,.,..,.,.,,<!l!>e.·ch· - "" .... . ,r 

-·--·--,.-.,--·-•-·�-�----..... --·---·-",,.., . ._,.,,»•-'•-,Ja•,"""=---·· ,,,,. ... . ,,,. .. ,,. _.., .. , .. ... _,,_,,,, •. *"--.·-"•li,,,•---· ..... _.. ..... ,.,, ... ... _., ,,. .. - •,,j, ., ,,. � ...,., � _,,. ...,.,.,_.,._ "' �- -· , ... �,.,,.� ... ,i 

l0,8 a* ll,5 ab 

11,3 a 

D .,?:I. S. ( 5%) 

c .. v .. (1s) 

Doses de fósforo 

l\ 
.) 

ll,7 ab 11,9 b 

Doses &e calcário 

11,6 a 

12,3 b 

o 2 

12,1 a

1,5 

13,5 
-··------,.,,- .. __,._,,,_,, __ ,.,.,_.,,.....,.,_,,,,, ------·-, ,.. -· ..,... ___ " ___ ,,..,., ....,. ___ �.., .... ,.,.,.,.._ - ______ .....,....,_._ .. ,,., •• 11,, >li>- -·"' - �• ---- .. --,.., ,.,_ .,.,., """�---·--··--· .... 

_,,_.,.., .,.. __ ..,, _____ 1 � "'� ! ""'�-- -•·� .... .,...,,,,.,..,,,,i,•�----- ,,,_. �,.,,,, .. ,-Qe_,.,.,,,,.,_..., ,1,,•�---,·-··"'"'''"""'" m �---� -... -� .......... ,,, '11 "  " .... _,,, •• o '>! , " "•"'••'* ..... ,,,... ... "I'>._,.. __ , _____ ,.,._,,_,.. ___ �--... 

* :Hédias com letras di.fei--entes são significa·i:;:Lvar,:�nt;e dií'erentes
� ' 

ao nivel de 5% de :probabilidade :pelo teo·he de Tukey. 
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,,. !·eso do ca:p1 tulo
l' • , A .. ,... A analise éle varJ...ancia dos dado;::-J re:.i:,�:;:o ,.cc;;s a.o IJGSO elo 

i' 

capJ...tulo revelo:.:. valor 

b 
' doses:para as 

sua com.i--Jonente linear.

calcâ:cio. 

c�e 

rle f, ,.,os:::.::"oro 9 e m.esro v· .. a 

houvo re E:l :;;o;::.; ta s o 

... 

au dor:>es de 

,.., ,1 ,..,, �� 

Ios:.i:oro e calcaria como as cliforençars 

e coef' ientGs de va:ciação � 

QUJI..DRO 9. Peso do capÍ'-'i:;1,0,lo ( :;·) • 

fÓsfo:co e calcário, dif ei•e_;_;.çaB m:L_- __ '-"·"""''-' 

e co 

...., . .,.. _,_,,_,,..,.,,. _ _  ,. _____ _,. .,,._, *., ..... ... .... ----.. -.,,,,..--•-· _,... _.., ... "' ,..,_ ........ ,,.,,._,_ - �--=· .,.. ..,. ,. _ _.o; .,, _,,.,.,, ... 
_,_,_,., • •  ,-..... ,4,�-• .,., . ......... , •• .,, _,.,..,_.,,.,,,, ... , ,,,,  • ...., ,_.,,,,,. ,,. .•• -�-.--,.,1,- _ ,_... . .,.. ,.., ,.._ "' ... .. ..,. _,;- ... ,,. .... ,,. .  _ _,....,, .. .,.� . ..-. ..., ... .. , ... 

p 
o 

o.,v. (%) 

S0,4- ab 

r ;' f Doses cJ..e :r'or::coro 

p 2

S7,8 bc 100 1 0 bo 

Do3es de calcáríu 

cativas 

de 

' - .. �-. "' . ...... .,...,.,. ,.. -• .. .,.,, _,, . ._, "' ..,,. 

e 2

,,.. + ._, ..,, _... � ...,. ·� r. ,,i 

]? 
4 

107 ,5 o 

14,9 

13 ,4-

89,7 a 92,3 a 102,7 a 

* iviédias com letras diferentes são signi:,� ica:t;:,"va:úL:r-'Ge e.i:feren:i:;es

ao nível d.e 51; de probabilidade :pelo tet rbe {ie ·.::ul:e: .
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4 .6 º Peso de semcmte por ca:pÍ tulo 

A análise éle variância dos dados :.:u.: J; e:::; ao poso de 
í sementes por capitulo revelou valo:;.� de F , • 1 l oc,.-r;rvo ao nrve 

probabilidade para às doses a.o fÓsíoro
i 

o r,1osmo ve 

cou-se :para a sua coB:pono:n:t;e linear. Não l.couv·,_) ruf-3:;lOS-'Ga signi:fi

ca;!;i va :para o calcário. 

do;:,es Qe 

fósforo e calcário boitt co:mo as diferenças mirli>·JaC:l s:tg11i:ftcativas 

e coeficiontes de variação. 

QUADRO 10. :Peso üe semente rior capitulo C;),. I.TÓüis.s refereates 

' d M� h 
� 

as oses do rosxoro e caloario, 
F • ::e:.1ç as :rn.1n1..1nas 

. ~ variaçao • 

""�-.... ,,�,,.- .,..,., --<1>------·'"' ....,.,._,._,,,.,.. -� ... o< ..... ,,,..,, ...... , • ..,.- ,,, ..... , ..,..,., -- ,., ---- ..... ...... -- ... ,,,, � ,. .. ... � � � ,,,. ·- • -· .• ,. ,,. • ..,.,,.._"" ,.., • ..,,. .� ,,...,_ • .. ..... -.,.....,,�-·--"·--·---.--~--·-�-.,.,,.._._.,.---·--.. ,,,,,,.-,;,,,-�-�_,,,,,,-,,.," __ , ____ . __ ... .,, .. ,.,,,, .. ,.. ...... _ . .,_., .. / .., , �·"' ,, .,., � "  � -,;,  � ,,., .,,,.".,,,,._.,,.. ..,,_.""'"" ,.. ·� 

60 1 Q ab 

60 2 a 

Doses de f'Ósforo 

Doses 

66,3 bc 

e 
1 

calcário 

62,5 a 

a 
2 

p 
4. 

73,5 o 

11,2 

* 1'Iédias com letras dife1 ... entos são sig11.ifico .. tiva:,1ei1:te c1if'el�entes

ao nível de 5% de :probabilidade :pelo teste ele Tukey.
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4., 7. Produção de., sem.ente 

A '1· ·, . "' . a.:na 1.se 0.e varia::.101.a elos 8 ::s a J)Todução 

de sementes :;:•evelou valor d.e 

probabilidade :para às doses de fÓsf oro, o Iüe;.;no vc, 

de 

icou-se para 

a sua componente linear .. 

calcário. 

No QüA:DRO 11 9 

fÓsf oro 1 p 
• 

e ca ca:cio boL1 corno as diferenças 

f. . t � . "' e coe 1c10n es Qe variaçao.

C[úA:DRO 11. :Produção é�e serüente ( Lg/ha). l:(3C:�iao 

D 

., f ' ,., 1 " . 
d · r-s e s ce O01:oro (::, ca cario 9 .J.:{(3:..•on\}as 

cativas o co s cJ.e ,..., r e:� ;.,,,, �

Doses de fósforo 

1379,0 a* 1525,0 � 1826,0 bc 1D56,o e 

.. s .. (5%) 

1718,0 a 

* ITédias com letras ô. sã.o significa.t 

G.oser:; 

f3 :Lc;nii' i cativas 

}? 
4 

1835,0 a

c-1· ry,•·11.·f.;,::) ç:t...'... .::-.; 

23,9 

·;e éliferenteci

ao :n:!vel ele 5f� ele probabilidade pelo teste :.i;L1.ke3r. 
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4. 8. J;·eso de 1 .. 000 sernent0s

dos d.adas de 
1 .. 000 senentos revelolJ. valor,� · üe F ;::;..,_,"'"·"'-'··" atiYo u,o vel ele 11'� 
do probabilidade para a ir.-t;eraçã,o f Ósforo ... cD,lc�rjJJ. 

interações fÓ 1 ,. . 
ro e ca. oa::.�1,0 bc�ri co;:1.0 as d

nificativas e coeftciontes do vo.riaç5.o. 

:Peso d.e L. 000 se:mentes ( g),, r:édíab 
terar;Ões fÓs:loro e calcário. üif o a > 

fica tivas e co :í.cierites de yax·ü.:.ç2.0. 

doses das 
t . 

IJ:U.ilJ.YüG.S 8 

--�·*--·�-,--..,. *'""""' ,,_, ,...0c•-., ,..,..-.._.._,.,. ,.,,. _,,,. -�-"' • .-,,.,.., ♦ ,.,.,,ro,.., <>!> '< ,. --.,,.. -�•- ,. -;, ,_ .,., .. . �- '"'ª"""<' .,., ,_,. .- .,. " • � ..,. ·- • ._. .. _ _.. " -- • .- .. ,, _ _ ..,., -

_.,.,,_..,.A,, .. -<•o<J-• ,.._._,,.,, __ ........,.,_,,... ___ ,;,;,,_ _,,. '!"•'��- �- - <, -#" -V � -,, � ..,_, .. ..  , � - .. ..,...-..,..�,,v-, ,.,,..,,.., _ _,.,,._,,,, •-"" s<.- -, <, ff �• � _,. • ,, ,, = ,,.. ;, -.,. "' <f,'• -----•-• ,,.-,_,,. '"'"• - •• • o 

Doses de 
calcário 

ªo 
º1 
º2 

Doses 
fósforo 

63,17 

57 i45 

60,67 

ª* 57,17 
b 59,57 
e 62�07 

,.Doses de fos::í.'oro 

a 

b 
e 

60,20 a 
6l,25 a 
67, 00 �j 

·1 70 
.e. 9 J 

ºri; ·_, t; o 
_.; ? .J ./ CC· 

.;e-; 5n :·, 
'-..1 _. ? \j l,J 

Doses de calcário 

63,��2 a 
66,10 b 

P0 63,17 ao 57,45 a 60,67 a

P1 57 1 17 b 59,67 ab 62907 a 

P2 60,20 ab 61 ? 25 b 67,00 b 

:P3
65 9 35 e 60,87 b 65,50 b 

:P4 63,42 ao 66,10 e 66 9 42 b 
___ . ,_.,_. ,,.....,,___,, . ..,.... -,_ .,,_ � ,_.,, • -�-. . . -,o·« . .. ,..,. •,--e.,.,_,. .,,.,.,,-�,ois< .--,,, .,..,.,,,,t,-,.. ,. .  - 40c ,,,. ,,.,,.�..,,.. �,..,,., .,._,.,..,_._.,.,_.._. "-" ,.., �_.,.....,...._...., • •  ,. ..,., + • -,�,...-·.· ,,,..._,,,,, ,, ..,._,_,. •. •,m••,-------,.��.k;--.., ... - - ,., 

3,27 3,27 

* médias com letras diferen·bes são signif icativa.mento diferentes
ao nível a.e 5% de probabilidade pelo teste de Ti..l.lrny.
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4. 9. Emergfü1.cia das plânt1.üas

J,. análiDe e.e variância dos dados reioruJ:tJ�) a porcenta-

c;e:m de l'3ID.ergência das �01â11tt1las não.,_ revelou valores de? signifi-

t f, " 7 , • oa ·i vos :para o - o;.:,:c oro e ca,,.L_cario ..

vas ao nivel ele 5% :para a co:m1:-ionent;G 

"\- (',TT A T'IRO 13 .L'!O .Ju�J: 9 

de f Ósforo e calcárj_o beD. oo;:t10 as 

vas e coeficiei1:bes 0.e variação. 

r, ·H''e r," r :~" ,., --,, .(: , ; :·•1[! S1...4..4..!... ..,,;�--"'$•(...•:,,J..) J.�--..... •.-.. :......-' ,, 

1:;édias referentes às doses e.e :::·,Jsfo:.:,,_) u 

aos 
f • 

lllVGl.S 

si{;n.if :Lcati-

éli-

fe:cença.s r;iini:r1.as ;.:,ignificativ;:::.s o co0ficLm.tes éJ.e ve.

rial}ão. 

51,1 a* 

":'"\ " f' ,/' " .voses ue ·osToro 

J? 
2

51,0 a 

J? -,

:,; 

55,4 a 

* riédias com letras diferentes são signif ioa:tivF.JJJ1e11:te diferentes
r , 

ao nivel ele 51� de probabilidade pelo teste de Tulre;:,r.
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, 
4 .10. Teor ,:�e oleo nas senentes 

J:. ansL:.ise d.e variância C..oD dados toe; s. :porce.nta-

gens de oleo na:::, sementes :não rev:üou ve .. lorou (te ]? s�-,-��---�icativos 

JJara o fósforo e calcário. 

J\o QDADilO 14 i aoha:m--se as 1J1cf clias c;'J às clor3e8 ele 

f6sforo e c&lcirio �e� como as cativas 

e coefio es éle variação. 

QD.b.DRO 14, Teor da 
, 

oleo 
r ·1 , . doses de fosforo e oa_oar10

1 di--

ferenças 

riação. 

I' • • • r, • f • mi.111:mas s1.gn1I1ca1avas e 

35 95 a* 

e 
o 

35 ,6 a 

c;l! .. (%) 

35,6 a 

Doses d.e fÓsf'oro 

.35,4 a 

J? 
3 

35,3 a 

�ases de calcirio 

35,4 a 

e·, 
•· tes d.e va-

36,l a 

2,8 

.·, 
V 2 

* ]Tédias com letras difere:ntes são signifioa·bivtG.12:nt;e diferentes

ao nivel de 5% de probc;bilidade J?elo teste elo '1:v..2:e:r"



I' 
4.11. Produção de oleo 

A análise t.e variância d.oD d.a.d.os 

d 
,.., e o�eo revelou valor de 

oi1idac1e para o n, /1' r1; 
d.e :ros:roro o 1:osrn.o

·1 I' • 
ceL,_cario • 

::}UADRO 15 ? 

t " 

as rn.od.1.e 

de l I' • 
oro e ca_ cario 

va.s e coe:fici;:-;n-i:;es de va:ciação. 

QU.ADRO �redução de 6leo ( 

r.,.A f·o'Aforo e· cG7c�-i·o -e� ~ - .. Cv-·- r.:,,J.. 9 cl i:L o x�u.:1çarJ

ciente:::; varia.ção. 

..,..._. - -----·"= •-e<-,.__. ... *"'"' .... -·· ___ ,_,,... "" .... ..,,.,,,.,.,.,._,,., .. ._ ,,,.. � "  .. .,.. � ff .,,.,, • ..,.. •• ,,, .,.,.....,.. �- ,,,. .. . . . . .  - ,,..._,_, ,.,, _ """ • ·�· 

w�-·-"'""'-·,,._""1>•.--,,.•--·= .,.,. .,. ,. .. -,., _,.. • .,.. . .. .,. ...--,.,.., •-�··.,,,..,._, _,,.._.,., � • � ;., - .,,. ,, .. ,.,. ,., ..- .,. ,,,.~,1>� , ..,... ,. - • ,,;.. 

D 

:D 

p 
o 

4-64 ,o ª*

]? 
l 

551,0 �) 

556,0 a 

- • S. ( 5%)

Doses de fÓsfuro 

615,0 bc 

Doses de calc�rio 

e 
l 

30 

:Lcr1.31êlo-se ·:�)a1�a 

S.,S b 

t . 
,:',OS lllVels 

o 

doses 

lDB 8 Dü coefi-

];1 
1..J. 

11,1 

145,8 

ao nível de 51; de proba::ülidade :pelo teotc él.e 
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Constatou-se I'ela revisão d.e li tere/::;:.:!.11a, g_ue existe u:ma 

:preocupação do3 pesquisaC.o::ces de várias :J21:rteo l.o ;, com. o 

blema de adubação na ctú tt,,.:i.---a d.o Girassol. temo :3 ou 

Estado de São J?a.1.üo :_poucas são as pesg_,üsas :;:10 asmin-co. Ve 

cou-se nesses estudos lll!.8.. cor1stáncia ele I'E.H3 ,ozt2,u fa.--;rorávcis ao 

f;, "' ~ ,. 

os:i:oro ? be:.:,1 coI::J.o tJ.Jila tctal falta de e;:.,-cuc1o co:., :celc.�çao l::êC caloa-

rio. 

Obsei"'Vando-se os dados contid.os 110 QUJi.i.)RO 5, nota-se 

que a a.l tu.ra da plan·ta foi ü1.fluenciad.a :pelo;J n:fveis de adubução 

fos:t'atada, com a.u.m.entos l:L.ieares ,. Todos o::; ·0:1.'o.·i:;aJ:•1,J.atus cl rireJn 

sig:rüficativa.u1e.nte do t:ratru:1.•:·n:to sem fósforo, n1..213 o efeito J11á:d.m.o 

foi origina.o.o pela dose P 4, colü av.1nc:.rn:to de 25, 2%. Apese,r disso 9 

a dose P ,1 não di:fe:;,,"iu e.a dose P2 9 indicane.o quo er3·ta d.os e 9 foi su
,· 

ficie!lte. L.s cloDes O.e caloário utilizadas l1ão :forarn. ca::;-iazes de 

:1 

� • N 

provocar acresc:1.1J1os signi:';icativos e1.il relaça.o a toste:rnw"1l1a, rnas 

assiln mesmo, a.cu.saram  efei'tios lJOSi"Gi vos S linea7.'.'GS., 



32 

tiase da ::;1lar.::ca, verificou-se qy .. e as doses c�c o (.;as ionaram

,/" . J " ... acrescE:.1os __ 1.noares 0 f)Os1·c1.vos 9 

J? _,.. . u n- ,"t".:lr�· t,,..
l
_ ' -· 'í .. "3 ... ,� .. .. r... ,.,.1 ,.�•1-:• .. j. , 

l1 f" � -� n ,..,, () r:c:/ co .. 4 I0l o q.e uJ)J'.•�,:,8, .• 1.i0LJ. :.: ..!.1. .. C.1.8 1: •• 0.!.1.li0 J' .• 8..i�.J..J•O, V ,. ,;8,:o. :)<..,,vjO, JH

relaç2.o a testemfü"111a. Apenar disso o ::;_�0:2' ?rido ·c3..·ata:cfüntío :não di

feriu de ? 
3 

� Fa a�1;üicação é�e calcário, o cliârco'.:ro d.e base 1�espo_n,

O 
, . 

deu d.e man.eira semelhante a a..1"'c;u.:ca da f,laJ.Tcg. . s o,crec;c110.os a:pe-

vocar 2:·: eitos si:tnifics:ti vos. 

,.. r º 

as doses c:e :cof:aoro oaEs2-raL1 efeitos li.:J.eares e :·,00.ü·civos 9 a pon-

to de todas as reSJ)Osta.s 0.02 · .ais e.i:f er0:c.:.te:; t:.'c,talY!c.;..,.-�os ac1:.sarer1 

dos do QüADRO 7 pc;Jrmiti:.. ... o�)::Jervar-se qae r:.o �::aio:,: nivo1 Ce adl:i.bs. 

"ªº T, e" r;'LJ.0 põ r':e' .. J. O ··v:,i' O''"' ·:,eso d"' TJlq;.,+,.. C'8""'C'"" r" 0 C1 °u rv.-,·
• ,  .;;;, ':'.!. ._, >.Jv - .IJJ.O, . J.  .o' a, J.. c;.,_.,...,o,, J. e,, c .. v # ,v1o

L}-
a 

fe1'ir da do0e J? 
3

• E:r.:21.t1L1.a.."'.l.clo ainda os d.aê:..os co::.:.'.:;iüo u no QUADRO

7 9 verif icou-:::->e q_ue o }1eso da plaJ::i.ta :não :,: oi i::.�·0} •. :. :ciac,o

da planta, ex::prescm.:m vigor, os üaclos obtidos ,.lOL ,:rc�w:ios 5 ;'.) 8 

7 7 evic1e:.1ciara.71 o efei:to da adubação fosfa-taC::,a 0 Cl.:c:, 02.lac;ern. j_les

sas três caracteris·bicas .. 

élas 9 de awnentar a altura 7 diâmetro da base o J)8so d.a J;;1anta 7 qc.a32: 

do avJX1enta.:u1-se as élose:3 ele J? 2o5, Consid.eranC'.o-;,c o beixo teor de

fos:f oro no solo ut:í.lizaclo, de acordo com a i:n:i:íal"}?l·otação ap:i::esen-

tada em 0ATAhI e outros (1955), era dEl E;e cs:,x,:rar esta reação 
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pois a influência po,sitiva c..�o fÓs:foro .:.:.o C.erJ0nvolvir.1,,:üto vegetatj 

vo ê'..as ·:üantas ô.e (1967). 

parte 

J_ A � • 1 
r .f-, 1 ,f' I' • éle compos G0S 01·ganicos exis·ce]::c;es nao CEUlL.as :.::: c::y.e e 11ecessar10

� · . ~ 1,, r!,, .,,rl ""681,71 .!. a "  C'"·c·c·'--1· .. • .... i para a Ci.lVlSao C8 L,1,...1 .. ar '-4-0. qv,ct- .J- \A...l..V IJ .1,.L),::j .L . .u.UJ .. LV,. )lantas 

(:M.A.LAVOLTA e outros, 1964). Efeitos fav-o:;.,..ávc:.c, 

twJ.a no dese:avolviJ.nento c:o girassol 
,r 

ta.Jnbern f ors� , 

aLc7.baçâo fos(� 

e120 _, ... rbrado s 

outros autores ., :BREVIS e 3ELLSC:HOI· ( 196 S) co.úc�:_,., 
,r 

(IUG o fosf o -, .,,.,...., 

::.:·o é importante na for-Bagê'.o da planta él.e cirass01 ? o s,:La CJ)lica

ção res1JJ.. ta e:m. plõ,.:.1tas v:.tgorosas. OüROTTI e ROs .. :�. ·, � :i..960) tam-
,. 

::iem enco:t1.trarar, efeitos si[ç,1.if ica·1;i vos do 

tro da base. BREVIS o SELLSCl:01' (1S6G) e 

uÔ;Jre o diâ.111e-

11"'7 ')' 1" \ _.. ->; � a eí2

de oncontra:r·eJí.: respostas sic,r:.i:ticativas nos as _1-,":ctos yegeta·tivos 9 

e::ioontraran1 correlações )O ·'· ent��-e eles e a ):cocluçã.o c'l.e se-

:Pela literatura conmü tae.a, o·b:.:;01vou-:;e com respe 

·t;o a doses ê.e fÓsfo:co há variagões

Isso 1 prov&:voL�c1e1xt;e, é c.evtc1o aos

0 r:.as res�:_ios·'Gas. 

rx; de solos u~c 

:nGares e �qositivas até SO, O e 

diâmetro à.a base. :no :p:ce3 e estudo
?

j_cas em 

questão, as melhores re�J:;)o.3tas encontrarn-;_,G e:cTt:::e S _· i ,_; por ha 

·0 ,}. o noll10 r · re-

sul ta.d.o foi ao :n.ivel (.o 135, O kg ::}or 

cativo e� f ora:..:1. lineal"es e :_·,osi ti vos 9 demon;_;·'i:;1.�a.:.::/J.o cor� isso gy.e e2 

solos cuja correção se faça mais necessária, a::;ess.:c r:La tolerância 

ô.o girassol à acidez 9 os rosuJ.. ta.dos :poclerão �,or � �aü, sa·tüJfató-

rios 9 confori,ie citado em r.'.fA:RCOif.iJ8S (1973). Jutro 

considora,do é de. q_t.w .::1estu caso a ação do ca:i.cário 

C'GO a ser



ta•uente liberar o f Ós:co�:·'.:l e.o solo ? segundo 

cresce::rces de 

e outros 

I' -fos:i:oro, forara ob-'Gidos com a aplicaçõ:o (se doses 

i:iois os acréscü:::.os i o:::a.:" linea:."es. O r &ia..: y�·t::co obtido 
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foi 

para l\1 9 com 13, 9% 9 a maj_s e�-º cJ:ue o trataoento não recebeu 

h
f' ~ xosforo. Iiias a dose ::r

4 
nao riu êLa :P

3
, e fo:;.�o:�n 

I' • a.s u.:nicas 

efeitos significa·bi vos eJ.,1 :;,·ela;ão a tecit � ·2 calcário 

com 

afe-

tou o diârc.ctro cto cap:i-cv..::i_o &e m.i1 moe.o serc.elllan-c;::; 
.. 
as outra;:; cara.e-

t ,' ' . . /' . t '1 -er1;::3i::;1.cas Ja. c:1. -ac..as. A:posar d.as res:)os·c8 . .G se1�;):,1 :positivas e li

:,10ares 9 não fore.rn sig�_-:d.f tivas. 

O :pés o C:o capitL:lo, C}TJADRO 9 7 f o :t 

ca tivrunente apl:1_ca9Õ::is ele élose;J cresce.::i:t;cc clu a/' L:1)o fosfata 

Os resv_l taclos ob 

positivos e lineares. A dose qy.e :maü:; 

fe ,�1a.· P. do;,:\,"'., ., "P 1·:1;:,;o c·1e.:,·,) C1 ".:\ c,r:, ·� si' gn1' ·: i ''a+i ··r�· •r, '.t.8· 
.,,1,.. _. .. -'v

,, 
•41 .J..Q., .)., O'· .. � o.....,.,J,.. -----v v_,_.c..,. .... v,-.1.V 

A a.ssocia920 :9ositiva entre pef;o '� 

CüiJ. o au.Llento s êi.e p�:-00.ução e.e semente

e ?OS.!' x:r" ,\f ·_; CJ6 U('' \) • {',;. IIL0OC·Z I '\
1 t:; o\ e CQ•Y0 -i -,,y_.,.�. (''. o -,o e·· T � nr•or:fT\-r:,c,

..,.\,. ..-i�.,,., �� - , y.ft'., � -� ,_, ()) 1 .,...1 . .,L J...J...: .. -.J . .,, .. ··- _,.; .,:,, .,r.,, . .J.,i,,J..l.V .,.,,�.J.).,,.,.JÍJ 

( ·1 ,"73 \ 
' - . '.::, { ) .

A i:nfluê:rw ela :Zertilização mi.10raJ i.:.u 
, r � i do capi tu.lo e u:m. :ta·co . ,. d Ja oo,.aj::irova o por

• • 1 1 �' r, e� mais J�ro:prie.:,t,:;::.rc e pe o ::.: onx oro e l I' 
• 

ca c2.:cJ.o 

I e; 

Em trabalhos reru..izaclos )Or l'.Lú.RCOlID:SS (197 3) 7 

tou J;:>ara as cs,ra.cteríst:i.cas e:m questão, efei"t:;os 

·Iirn.ento

(19G8)

(1973). 

, 
vos 1 ate 90,0 kg J)or ha e.e J?2o

5 9 ta:nto .na eL•]a co, .. io 7 .m ausên-

cia C.e calcá::,io q Com rela9ão as doses ? as res-)o:::.-d:;as c.u :fÓsf oro 

foram significativas pa:;.;'a o t.iâmetro cLo 021.pi·tt:.10 r:1Óx:1'..::11:te a pa.r-'Gir 
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135 9 0 , ,. 
l , e.nquan·co para o peso do cay1·c�:. o 

�oor ria de quanto ao calcário os efeitos :r;:.G, linearos e 

O CU:) O 
.. L 

peso 

de se:;.,:.entes })Or capitulo au:üe1Tcou linearr·'..C;!lrte co::1 oc QU:tii.e:ntos das 

doses de fÓsforo. 

tu.lo com relação a +c,P-ter-c,1 :··1 71p na~o rl J..' f·e--l"J..' 11 C,lo vv- ,, ,v ....... - 9 '✓• .;. '' ei.'o:.to d.e ' ·1 . 
7 

ino.i-

canelo g_v.:; esta dose foi sv.:fioie:nte. Para (j de 

verificar-se acréscimos lineares não ::1ouve e . .; C::.00: r,;as sig:r.üf ioa.t.t
,, 

. vas entre as medl.é,'.S. 

Segv,11clo o CJG.ADRO 11 a produção c1e 3Efr;_c,·-tes aume.::1tou 
, d ,.,, ,. "' nearmente 00:J.1 as úoses e :i::os::i::oro. Todas as C.ose:3 (�iferiram sig-

nificativamonte da teste:w:u:r.1.b.a, :i:i1as o efeí to :, .á:::i:.,1.0 Joí obtido coJ.J. 

a do se J? 4, corresponclc:;_1do a 43 7 9% a maiG q_u.G J? 0• Har disso 

dose I, não diferiu da J:2• -· ste caso ? o e::::\) J:co Qo caloá:cio tam-
LJ- -

" r

oem foi positivo e linear e,esar das doses terem e suficien 

tes para provocar a1...un.errco:3 r::dc;nifica:hi vo f;. 

<":, <. ' 
o .. ;_J ca ci vas pa,,,.. 

ra o fósforo são concorélan.tes com os resulte./ ;_, e��;-� :1. 0:3 t)or SERRY 

(1964), vmrss (l966), J3ELKilT 8 K.A.RASTAN �]_(_>S8), 00-

COL:ZSCU (1969) ? RAVAGN.AJ'.'f. (JC)70) e (7 c,70 \ 
,,J..,.j L / i;. 

Resultados sic·::nifioativos da s..�::ü.Lc ::n:êierial caJ_-

cico na cultura d.o L·�irassol já foram o7:i-t:Lrlo:" :;io�· ZIH)VIC (1954-) e 

M.? .. RCOIIDES ( 197 3). No presei-rt ::.; t:raball'.t.o o calcário ts..L::)ên: promo-

veu. efeito :positivo e linear nas caractarí 

sar d.a.s doses não terem �9:covocado au.me:;.1.toG u 

Os dados do QUADRO 12 mostraram �uo 

1.,000 sementes houve um comJiortamento irregn1c,r 

cativos. 

dG 

do,;;es de fÓs-
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:foro em aiJ.séncia de oalcál'ÍO.. Mas os restL1 t2.dos fora.m posi ti,ros 

em presença de calcário 9 Cl e c
2

, sendo que :nesta J.i tina ( c
2

) no-

ta-se uma sei:1elhança dos efeitos de F 2 ate l? 4 � Com. relação ao

calcário 9 em ausência de fósforo as respostas ·ba:ubém são irree,1.ü_§; 

res. Na presença são crescentes, exces;:.;ão feita a G� em presença 

da dose I'
3

• Resu.J. tados posi-1:ii vos para o fÓi:::foro taJ:ri'i.:lém :foi"'am ob-

tidos por WEISS (J.'.J66) 11 CU:lOTTI e ROSANIA (1968) e TJüTO (l968). 

Não se observoi.i :pelo QUADRO 13, res�?o�:d:;as a ª}?licação 

do fósforo na porcentagem de emergência plÉh1"t1.1las .. A 1.,Ínioa 

dose que apresentou resu.l taé�o ir.ii'erior a tes·�ei·1.u:nJ:.i..a foi a dose J:2 ..

J?ara o calcário o efeito foi negativo e li:ri.oar ,. 

:Pelos dados contidos no QUADRO 14, VG:i."'i.:::icou-se que pa

ra o teor de Óleo na oe�cnto, apesar da dose ?
Li 

sor s�perior as 
,-

demais, não E,e observou res:;ostas significatiVE\S :para o fósforo 

entre as médias dos tratanoll"l:ios, o :mesmo aco.ntecendo com a aplica 

ção a.e calcário. 

No QUADRO 15, :pode-,'Je notar gt:.3 a procl.1) .. ]Z.o d.e Óleo au-

mentou linear.mente com ot. amx1entos das dor,os ;:foro. Todos 

os efeitos diferiram S.i.r-,,1..1.,,;,, .. ,,icativa.m.ente ela tc:.:dj8) w••·"""V"i ma:3 O efeJ 

to máximo foi para a dose 

P
0

• Apesar disso, a dose üose P2•

a 

o 

I' • , efeito do calcaria tamben :.i'.:oi _;:iosit:Lvo e li110,3.:c, é:1,:J:.Jsc,:c das doses 

não serem suficientes para :p::;2ovocar efeito s 

médias dos tratenentos. 

GALOOCZI (1966a, 

mineral NPK ? ta:n:t;o em co�Jel"tv.ra como 

-t;ivo re as 

-, 
1 

N a aci.uoaçao 

9 au:mentou 
" 

o teor de oleo semerrce. Enquanto FETKOV (lSSJ) obteve.: restüta 

dos negativos 1 BELKIN e F.ABJI .. STAl\f (1968) e COCOLESCU (1:;S9) obtivg. 
,

ram resultados positivos pare o fosforo. TAITO ( 1968) 9 a ca-

rênoia de fósforo prejuQica o desenvolviluento da semente, resul-



tando em bai:::o teor ele Ó1eo; e qL18 :fG

i11i'l1J.e::.1ciará o teor de 

rir na formação das s1.:.as �9rot;ei11as constituin:c �JS t i::.i.ic 

14- a 16 d.iau após o f'lo:cescime,:,.to.

cc cJ.0 w.aiores estudos� 

~ 
'1 Para a prod.u9&\0 ele o. eo ? o s 

f'oro9 :resul tad.o concol .... darrbo co1:c1 S2AN0

• ·1 ::.} ,..., "'I J .. p c2.r.to provoca.cw na proo.L:çao c,.o semen:ce, Ja qLLO 

e r' o ·"'o" "".c,o ··�o . .L ..L o.l .!. no t;eor rle ÓJ.eo da seme1rce ..

�-tivo e:Ze:Lto do 
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80 

cmn 

care 
1,,-, •• ., 

r, ,. 
IOS-
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Este trabalho teve como objetivo estuüar os efeitos de 

doses crescentes de tÓsforo e calcário na ClJ.1:tlJ .. ra do 3irassol 

O ensaio foi realizado em con:Iições de cam:po� cm solo 

classificado como Terra :i:loxa .Estruturada, 1ocaJ.i�ac:o na �8stação 

Experimental npresidente EmiJ.io Garrastazu réc1ici 11
, no rm.nicipio 

de Botucatiu 9 Estado de São Paulo� a...11.0 s.grÍcola (].e 1T/ 2-7 3.

A variedade v:tilizada foi a •U�11}.ai• e o delineamento 

de blocos ao acaso 9 com parcelas subdivididas, sena.o os três ní

veis de calcário (O,O , 2,0 e 4,0 t/ha) sorteados nas parcelas e 

os cinco níveis de adubação fosfatada (0 1 0 ,  45,0 i 90,0 , 135,0 

e 180 t 0 kg/ha) sorteados nas sub-parcelas. 

Foram. a:notados os dados de altura e diametro da base 

da planta, peso da planta por ha, diâmetro e peso do capitulo 

peso d, sem.entes por capi t1J.lo 9 :produção de se1t10:ntes por ha, p,a" 
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I' ... I' 

de 1.000 sementas, teor de olao nas sementes, produçao de oleo por 

ha e emergência das plântu.las� 

A an.áli.se e a inter_protação dos dados obtidos pe1�'1iti

ram .a.s seguintes conclusões: 

1) A al 'tura, o diimet:ro da base, o peso da plai1.ta, o

diâmetro e peso do oapÍtuJ.o, o peso de sementes por
f N . � -.pituJ.o, a produçao de sementos por 11.a e a produçao

de Óleo por ha, au.menta.ra:m com a adubação fosfatada.
·, 

!) O acréscimo provocado pela adubação fosf'atada .na :pro-

dução de Óleo :por ha foi devido tão somente ao at.:lJnel'.l/ll'll 

to de produção de semente por ha. 

3) O teor de Óleo na semente e a emergência das plântu,...

las, não foram i:Jlfluenciados pela ac1ubação fosfatada.

4) Para o peso elo oap!tulo foi st,uioiente a dose de 45, O

kg por ha de P2o
5

, enquro1.to que para altura, peso do

oap{tuJ.o, poso de sementes por capítulo e a :produção

de sementes por ha, foi su.f'iciente a dose de 90,0 kg

por 11.a de P2o
5
• Para o diâ:m.etro da basa e o peso da

planta o melhor n!vel. de fÓsfoi."O foi o de 135�0 kg

por ha de 1? 2o
5
•

5) Apesar de apresentar tendências, o oaloário não apre

senta efeito significativo em nenhuma das caraoter!s

tioas estudadas.
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The objective of the :present work was to study the 

eff ects of increasing doses o:f phospho:r,ous and 11:me"tone .in th.e 

crops of sLU'.ú'lower an11uus L • ) • 
.. _..._-<l!lt,....,,,,.......,,.,,..,.,,,, .. --""-"I, 

The experi:ment was carried out under field condi tions 

on a soil classified as Terra Roxa Estruturada, located in 

Expe:r·i:l:nental .Stat;ion "Presidente Ell:nilio Garrastazu t:édici", in 

the county of Bot1J.catu, S..,0ate of São Paulo, during the crop 

season of 1972-73.

1Uruguai 1 variety vms used and the statiscal design 

applied was the randomized blocks� with split-plots. Three 

levels of limes ·bone we re ranc"lorliz ed in the plots ( O 9 O i 2 9 O and 

4 9 0 t/ha) a1.1.d five leveJ�s of 1ihosphatíc ferti1ization in the 

split-plots (O
?O 1 45 1 0 9 90,0 , 135,0 and lGO,O kg/ha). 

The following were recorded; plant height, stem 

diameter� pla.nt weight 9 head dia.meter, head weight, seed weight 
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head 1 seed production/ha, weight of 1.000 seeda, peroentage of 

oil in seed, oil produotion/llt:l and seedling emergenoe. 

Data ai'la.lysis and inter:pratation a.llowed several 

conelusiona from wioh the mailk ones are: 

l) l?lant height, atem diameter, pl.ant weight, head

dia:meter, herul weight, seed weight head, seed

produotion/ha and oil production/ha, increased with

phosph.atio fertilization.

2) The inoreased oaused by phospl1.atic fei"tilization in

oil produotion/l'lA was merely dueto the increase of
seed produotion/ha.

3) Oil oontent in seed an.d seedli.J:l€; emergence were not

in.fluenoed by phosphatic fertlli0ation.

4) Conoemin.g hea.d weight a 45 1 0 kg/1� dose of P2o5 was

sufficient, while to plant height, hesd �eighti aeed 

weight head and seed production/ha, a 90 1 0 kg/ha dose 
of P2o5 waa enough. As to stem diam.eter and pla:nt
waight the best standart of phosphorus was tl1.e 135,0 
kg/11.a of l?2ºs"

5) iltho'U.§ht soma tendenoiea were shov�1, the limestone
did not present axpressive effeot in a:nyone of
studied characteristios.
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